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A associação dos azulejos à arquitetura remonta ao 
antigo Egipto onde, 2600 anos antes de Cristo,  painéis de 
cerâmica colorida revestem câmaras na pirâmide dos de-
graus. Surgem na península ibérica durante a ocupação 
moura e começam a ser fabricados em Portugal no século 
XVI.

É no século XVIII, na sequência do terramoto que de-
vastou Lisboa, que passaram a ser um elemento fundamen-
tal na arquitetura da reconstrução, surgindo como uma al-
ternativa à pedra. Mas era preciso construir rapidamente e 
controlar as despesas, pelo que se começaram a fabricar os 
“azulejos padrão”, isto é azulejos que, isoladamente ou em 
grupo, depois de repetidos formam um padrão.

Hoje, o azulejo é tão contemporâneo como as arquite-
turas que reveste e evolui com as novas ideias para novas 
formas e funções.

Desde 2017 que decorrem no Laboratório de 
Geometria do Departamento de Matemática da Faculdade 
de Ciências de Lisboa, sessões dirigidas a alunos do ensino 
básico e secundário em que, com recurso a um programa 
de geometria dinâmica, constroem padrões de azulejos ti-
rando partido das isometrias do plano. Nestas sessões já 
participaram mais de 900 alunos.

Na ausência de sessões presidenciais, este vídeo sur-
ge em plena pandemia como motivação para o estudo das 
isometrias no plano. A sua conceção contou com a partici-
pação de dois arquitetos Pedro Mira e João Filipe Silva que, 
além do enriquecimento dos conteúdos, com as suas ani-
mações  contribuíram decisivamente para o esclarecimento 
dos conteúdos geométricos.
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